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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Esse trabalho objetiva analisar a 
atuação gerencial e assistencial do enfermeiro 
em uma Unidade de Terapia Intensiva, com 
base na literatura. Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura realizada na Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde e na Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online. Utilizando a 
combinação de descritores: Intensive Care 
Units, nursing, Management e Nursing care. 
Esses termos foram combinados entre si 
afim de realizar as buscas. Nos resultados foi 
evidenciado que os estudos foram publicados 
em periódicos nacionais específicas na área 
da enfermagem, apenas dois países foram 
apontados no estudo, Brasil (90%) e Finlândia 
(10%) e a discussão foi estruturada por meio 
de duas categorias: relevância do enfermeiro 
na UTI; Funções assistenciais do enfermeiro; 
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Funções gerenciais do enfermeiro na UTI. Conclui-se que o enfermeiro tem papel 
fundamental tanto no desempenho das atividades assistenciais quanto gerenciais, 
ele constitui parte fundamental da estrutura organizacional hospitalar em especial na 
Unidade de Terapia Intensiva.
PALAVRAS-CHAVE: Unidade de Terapia Intensiva; Enfermagem; Gerência; 
Cuidados de Enfermagem.

NURSE’S MANAGEMENT AND ASSISTANCE ACTIONS IN AN INTENSIVE CARE 
UNIT

ABSTRACT: This objective work analyzes the managerial and care performance of 
nurses in an Intensive Care Unit, based on the literature. It is an integrative literature 
review carried out in Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences and 
in the Online Medical Literature Analysis and Recovery System. Using a combination 
of descriptors: Intensive Care Units, nursing, Administration and Nursing Care. 
These terms were combined with each other to perform as searches. The results 
showed the studies published in specific national journals in the field of nursing, 
only two countries were mentioned in the study, Brazil (90%) and Finland (10%) and 
the discussion was structured through two categories: relative to the nurse in ITU; 
Nursing care functions; Managerial functions of nurses in the ICU. Conclude that 
nurses have a fundamental role both in the performance of care and management 
activities, as a fundamental part of the hospital organizational structure, especially in 
the Intensive Care Unit.
KEYWORDS: Intensive Care Units; Nursing; Management; Nursing Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é distinta de outras unidades de internação. 
É um ambiente que possui muitos equipamentos, no qual os indivíduos que estão 
convivem em situações de emergências, risco e morte frequentemente, havendo, 
por vezes, isolamento social e falta de privacidade. O tratamento implantado nesse 
ambiente é considerado agressivo e invasivo, traduzindo-se por alta intensidade e 
complexidade de eventos e situações que ali ocorrem (SIMONI; SILVA, 2012).	

Desse modo, o trabalho desenvolvido nesse setor é complexo e intenso, 
destacando-se, dentre a equipe, o profissional enfermeiro. Ele deve estar preparado 
para a qualquer período, atender pacientes com alterações hemodinâmicas 
importantes, as quais necessitam de conhecimento específico e grande habilidade 
para tomar decisões e implementá-las em tempo hábil. Desta forma, pode-se afirmar 
quando a importante função que o enfermeiro desempenha em Unidade de Terapia 
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Intensiva (SILVA; MACHADO; CAMPONAGARA, 2011).
No processo de trabalho da enfermagem em unidades hospitalares, os 

enfermeiros têm assumido cada dia mais os cuidados com os pacientes mais graves, 
além das atividades de organização e coordenação dos serviços, desenvolvendo, de 
forma compartilhada, as atividades assistenciais e gerenciais (CAMELO, 2012). O 
enfermeiro tem familiaridade, desde a formação acadêmica, com questões gerenciais, 
de liderança, de auditoria clínica, sendo educador e pesquisador (MANZO et al., 
2012).

Desde os primórdios da Enfermagem Moderna por Florence Nightingale é 
enfatizada a importância da função gerencial do enfermeiro e do conhecimento 
de administração para a profissão. No cenário hospitalar, a dimensão gerencial é 
predominante na atuação do enfermeiro, pois é ele o responsável pela coordenação do 
trabalho dos demais profissionais de enfermagem, pelo planejamento e organização 
do trabalho, de forma a assegurar as condições adequadas à assistência prestada 
aos pacientes (FELLI, 2011; PERES, 2006). 

No Brasil, as atividades gerenciais nos serviços de saúde foram legalmente 
atribuídas aos enfermeiros pela Lei do Exercício Profissional ao estabelecer que cabe 
privativamente ao enfermeiro a direção, a chefia, o planejamento, a organização, a 
coordenação e a avaliação dos serviços de enfermagem das instituições públicas e 
privadas em qualquer esfera (FELLI, 2011).

Assim, o trabalho do enfermeiro em uma UTI é caracterizado por atividades 
assistenciais e gerenciais complexas que exigem competência técnica e científica, cuja 
tomada de decisões e adoção de condutas seguras estão diretamente relacionadas à 
vida e à morte das pessoas (CAMELO, 2012). Dessa forma é fundamental identificar 
a atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nesse campo tão restrito que é 
a UTI. Com base no exposto esse trabalho tem como objetivo analisar a atuação 
gerencial e assistencial do enfermeiro em uma Unidade de Terapia Intensiva, com 
base na literatura científica.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo fundamentou-se no método da revisão integrativa. Optou-se 
pela revisão integrativa devido a tratar-se de um instrumento válido na Prática 
Baseada em Evidências que contribui na conduta com base na avaliação crítica 
das publicações. A elaboração da revisão se estrutura por meio de seis fases, na 
primeira foi formulado o problema da pesquisa e sua relevância para a saúde e para 
a enfermagem (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008), resultando com a elaboração 
da seguinte pergunta norteadora: Qual o papel gerencial e assistencial do enfermeiro 
em uma Unidade de Terapia Intensiva? Na segunda fase ocorreu o estabelecimento 
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de critérios para inclusão e exclusão dos estudos e definição da amostra, sendo 
procedida a busca nas bases de dados para identificação. 

A busca se deu por meio do Portal da Capes, onde foram acessados os trabalhos 
indexados nas bases de dados da Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). Utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), selecionaram-
se os termos para as buscas em português e inglês, a saber: Unidade de Terapia 
Intensiva/ Intensive Care Units, Enfermagem/ nursing, gerência/ Management e 
cuidados de enfermagem/ Nursing care. Esses termos foram combinados entre si 
afim de realizar as buscas.

Os critérios de inclusão foram: estudos disponíveis nas bases escolhidas; 
trabalhos disponíveis integralmente; trabalhos publicados entre os anos de 2010 
a 2014; artigos em português, espanhol ou inglês. Já os critérios de exclusão 
foram: estudos que não se relacionassem com a temática a ser pesquisada; artigos 
duplicados nas bases de dados, além disso foram exclusas teses, dissertações, 
monográficas e estudos secundários. 

A terceira fase consistiu na definição das informações a serem extraídas dos 
estudos e sua classificação empregando-se a escala avaliar o nível de evidência 
(MELNIKI, 2011). Na quarta fase os estudos foram avaliados de forma crítica, 
procurando explicações para os resultados diferentes, semelhantes e/ou conflitantes. 
A quinta fase correspondeu à discussão. Para realiza-la, os resultados obtidos nos 
estudos foram categorizados. Em seguida, realizou-se a análise das informações e a 
identificação de conclusões e implicações resultantes da revisão integrativa. A sexta 
fase compreendeu a apresentação do estudo.

Com a combinação dos descritores na MEDLINE e LILACS foram encontrados 
9.851 artigos, sendo 9.706 artigos advindos da MEDLINE e 145 advindos da LILACS, 
para a seleção filtrou-se: artigo publicado na íntegra, em idiomas português, inglês 
e espanhol, entre os anos: 2010 a 2014, assim restaram 453 artigos nos bancos 
de dados supracitados (401 – MEDLINE e 52 LILACS). Após foi feita a leitura dos 
resumos, avaliando assim a adequação a temática, apenas 12 estavam de acordo 
com o objetivo da pesquisa (5 – MEDLINE e 7 LILACS). Por fim, os trabalhos foram 
analisados integralmente e, então, a revisão integrativa foi estruturada por meio 
de 9 artigos. Para extração dos dados, utilizou-se instrumento de Nicolussi (2008), 
adaptado e validado, que identifica a publicação com título, periódico, volume, número, 
ano de publicação, autores, país, idioma e suas características metodológicas.

Feito isso, os dados foram extraídos por meio de uma tabela que descrevia de 
forma sucinta a amostra desta revisão, apresentando: ano de publicação, objetivos do 
estudo, local de pesquisa (pais), o título do estudo e nome da revista de publicação. 
Esse banco de dados facilitou a análise e apresentação dos resultados, bem como 
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subsidiou a discussão, que foi apresentada de forma descritiva.

3 | 	RESULTADOS

De acordo com delineamento da pesquisa, observaram-se que os estudos 
são em sua maioria publicados em periódicos nacionais específicas na área da 
enfermagem. Percebeu-se, também, que boa parte das publicações são de origem 
nacional (pais), evidenciando que muito tem se preocupado com essa temática.

A respeito do local das pesquisas, apenas dois países foram apontados no 
estudo, Brasil (90%) e Finlândia (10%). Os anos de publicação dos artigos se 
encontram distribuídos entre 2010 a 2014, como pode-se ver no quadro 1.

Nº Ano Objetivo País Título Revista

1 2011

Analisar a organização do processo 
de trabalho em uma Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal através 
das relações estabelecidas entre os 
atores sociais presentes no espaço 
micro político

Brasil

O processo de trabalho 
em uma Unidade de 
Terapia Intensiva 
Neonatal 
.

 
Rev Esc 
Enferm USP

2 2014

Reconhecer a importância da prática 
em instituições públicas e privadas 
na formação de enfermeiros em 
programas de residência

Brasil

The formation of nurses 
in residency programs 
in public and private 
intensive care units 

 
Rev Gaucha 
Enferm

3 2014

Identificar os níveis de estresse 
entre enfermeiros de cuidados 
intensivos OMS trabalhar no 
município do Oeste do Paraná, 
Brasil.

Brasil

Stress level among 
intensive care nurses in 
the municipality of Paraná 
(Brazil) 

 
Invest. educ. 
enferm

4 2012
Identificar as funções 
desempenhadas pelo enfermeiro 
em Unidade de Terapia Intensiva

Brasil

Funções desempenhadas 
pelo enfermeiro em 
Unidade de Terapia 
Intensiva 

Rev. RENE

5 2012

Caracterizar as ações do 
enfermeiro, no âmbito da gerência 
da assistência e da unidade de 
terapia intensiva, em hospitais de 
um município do interior paulista

Brasil

Ações gerenciais 
e assistenciais do 
enfermeiro em Unidade 
de Terapia Intensiva

R e v . 
e l e t r ô n i c a 
enferm

6 2011 Identificar as principais atividades 
de gerenciamento em uma UTI Finlândia

Managing daily ntensive 
care activities: an 
observational study 
concerning ad hoc 
decision making of charge 
nurses and intensivists

Crit Care

7 2014
Identificar o tempo de assistência 
de enfermagem direta e indireta na 
Unidade de Terapia Intensiva.

Brasil
Direct and indirect nursing 
care time in an intensive 
care unit.

Rev Lat Am 
Enfermagem

8 2013

Comparar os pacientes em 
unidades públicas e privadas de 
cuidados intensivos de acordo com 
a carga de trabalho de enfermagem 
e intervenções prestados

Brasil
Nursing workload in public 
and private intensive care 
units

Rev Bras Ter 
Intensiva
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10 2010

Descrever as intervenções de 
enfermagem mais realizados na 
prática clínica de uma unidade de 
terapia intensiva

Brasil
Nursing interventions in 
the clinical practice of an 
intensive care unit

Rev Lat Am 
Enfermagem

Tabela 01.  Disposição dos estudos utilizados na revisão integrativa, 2008-2014.

Os resultados dos achados foram categorizados de acordo com o eixo temático 
relacionada com a temática evidenciada em cada um dos resultados dos referidos 
artigos, dessa forma a discussão foi pautada em duas categorias, a saber:  Funções 
assistenciais do enfermeiro na Unidade de Terapia Intensiva e Funções gerenciais 
do enfermeiro na Unidade de Terapia Intensiva.

4 | 	DISCUSSÃO

Por meio levantamento bibliográfico realizado, buscou-se identificar nas 
publicações selecionadas, através da leitura integral das mesmas, se os autores 
explicitavam a questão das funções do enfermeiro dentro de uma Unidade de Terapia 
Intensiva, tanto quando se refere as funções gerenciais como assistenciais, além 
das quais destacassem a relevância do enfermeiro neste ambiente. 

4.1	Funções assistenciais do enfermeiro na Unidade de Terapia Intensiva

Os enfermeiros desempenham diversas funções dentro de Unidades de Terapia 
intensiva (NOGUEIRA et al., 2013), considerando a sua importância na qualidade 
dos cuidados prestados na UTI (INOUE; VERSA; MATSUDA, 2014). O trabalho do 
enfermeiro dentro de uma UTI é uma diária prática assistencial e gerencial em todos 
os espaços em que atua (AGUIAR et al., 2014).  É perceptível a abrangência de 
suas atividades e seu papel na organização do serviço, fundamental para que os 
pacientes recebam os cuidados necessários. 

A compreensão das funções diversas do enfermeiro nas diferentes áreas permite 
o esclarecimento desse papel e, por conseguinte, das contribuições do enfermeiro 
para o cuidado de qualidade. Dentre as funções assistenciais desempenhadas, 
destaca-se a função educativa, que abrangem ações relacionadas à saúde, que 
devem ser vistas como um modo de praticar os cuidados de enfermagem e orientar 
as mudanças de comportamentos relacionadas tanto à prevenção de doenças e à 
promoção de saúde quanto aos cuidados diretos. Se trata de informação ao paciente 
e aos familiares acerca da evolução do tratamento, dos cuidados realizados durante 
o internamento e da alta hospitalar; orientação acerca dos cuidados posteriores à 
alta e sobre procedimentos a serem realizados frente ao óbito (CENEDESI et al., 
2012).
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As intervenções assistenciais de enfermagem mais realizados durante as 
primeiras 24 horas de permanência na UTI eram “admissão e acompanhamento”, 
“exames laboratoriais”, “medicação”, “procedimentos de higiene”, “mobilização 
e posicionamento”, “apoio e cuidados de parentes e paciente”, “mensuração do 
débito urinário”, “tarefas administrativas e de gestão”, foram as intervenções mais 
prevalentes realizadas nos pacientes (NOGUEIRA et al., 2013).

Além de Sondagem nasoenteral, nasogástrica, vesical de alívio e de demora; 
instalação de nutrição parenteral; curativos especiais; instalação de bolsa de 
colostomia; montagem de ventilador mecânico; conferência e reposição do carro 
de emergência (CENEDESI et al., 2012). Um estudo realizado numa maternidade 
de alto risco localizada no Município do Rio de Janeiro, traz as principais funções 
assistenciais como sendo realização de curativos e alguns procedimentos invasivos 
e que os enfermeiros atribuem mais tempo a realização de atividades administrativas 
(MARQUES; MELO, 2011).

A Sistematização da assistência da enfermagem também foi citada como 
atividade realizada pelo enfermeiro, no qual as intervenções se relacionavam 
principalmente nos domínios fisiológicos básicos (funcionamento homeostático e 
físico), o que leva à conclusão de que a prática de enfermagem nesta unidade está 
estreitamente ligada à solução de problemas já instalados (NOGUEIRA et al., 2013).

O processo assistencial dentro de uma UTI é centrado muitas vezes na figura 
do médico e havendo uma participação restrita dos demais profissionais da equipe 
no projeto terapêutico. Verifica-se um compartilhamento interdisciplinar restrito e 
falta de integração e articulação entre profissionais. Isolado de um trabalho mais 
coletivo e interdisciplinar no interior da equipe, este desenho assistencial gera uma 
dimensão cuidadora pouco comprometida com seu sujeito/objeto de trabalho: o 
paciente (MARQUES; MELO, 2011).

4.2	Funções gerenciais do enfermeiro na Unidade de Terapia Intensiva

As funções de supervisão e de coordenação são fortemente desempenhadas 
pelos enfermeiros, destacando-se em relação às outras. Este fato é consequente 
à maneira como o pessoal de enfermagem está distribuído, com um número maior 
de técnicos de enfermagem, que acabam por assumir o cuidado, e um número 
menor de enfermeiros, que acabam por assumir funções mais gerenciais devido 
às competências adquiridas na formação e por terem uma visão mais global do 
estado dos pacientes, da organização da unidade e do trabalho multiprofissional 
(CENEDESI et al., 2012).

As atividades gerenciais do cotidiano do enfermeiro dentro de uma UTI 
segundo os resultados de uma pesquisa realizada com 31 enfermeiros, concluiu 
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que as principais funções são: comandar a equipe de enfermagem, prever, prover, 
organizar e controlar os insumos necessários) limitariam suas ações a participação 
no projeto terapêutico (MARQUES; MELO, 2011). O estudo realizado em uma UTI de 
um hospital com participantes concluiu que O enfermeiro e o profissional que toma 
a maioria das decisões organizacionais, relacionadas principalmente aos recursos 
humanos e materiais (LUNDGRÉN-LAINE, 2011).

Muitas vezes o papel do enfermeiro como gestor da unidade e valorizado pelos 
demais profissionais de nível superior, pois eles tendem a valorizar apenas, a prática 
assistencial, à beira do leito, e as discussões de caso clínico (AGUIAR et al., 2014).

Porém o enfermeiro muitas vezes toma decisões administrativas sobre a 
admissão do paciente, reservas de leitos, transferências, documentação de alta, 
solicitação do lugar para o qual o paciente será transferido, além de decisões sobre 
os recursos materiais e os eventos adversos que possam ocorrer durante o plantão 
como “um colchão especial é necessário para o paciente de entrada” ou “acidente 
com material perfuro cortante”, sendo responsável pelo procedimento a ser tomado 
para evitar contaminação assim como a notificação (LUNDGRÉN-LAINE, 2011).

Outras atividades gerencias realizadas exclusivamente pelo enfermeiro são a 
elaboração da escala mensal dos funcionários de enfermagem; elaboração da escala 
diária de atividades; solicitação do serviço de conserto de materiais; providência 
de etiquetas de identificação do paciente; providência de materiais e medicações 
para assistência; devolução de materiais para a farmácia; liberação de materiais 
controlados pela farmácia; organização da unidade; reposição de materiais no posto 
de enfermagem; acesso aos serviços de central de materiais e radiologia; checagem 
dos leitos; entrada de pacientes no serviço; alta hospitalar; liberação de corpo em 
caso de óbito (CENEDESI et al., 2012).

Atualmente o profissional de enfermagem administra e coordena as atividades 
dentro de uma UTI, sendo também envolvidos ativamente no controle de custos e 
redução. É importante que os enfermeiros intensivistas sejam capazes de combinar 
planejamento de cuidados com as práticas de gestão de UTI, garantindo previsão, 
disposição e controlo dos recursos humanos e materiais e educação profissional 
para o desenvolvimento do trabalho coletivo. Articulando a busca pelo controle e 
pela redução de custos (AGUIAR et al., 2014; KAKUSHI; ÉVORA, 2014).

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que o enfermeiro tem papel fundamental tanto no desempenho 
das atividades assistenciais quanto gerenciais, ele constitui parte fundamental da 
estrutura organizacional hospitalar em especial na Unidade de Terapia Intensiva. O 
enfermeiro realiza o exame físico, executa tratamento, aconselha o familiar, ensina 
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sobre a manutenção da saúde e orienta os pacientes para uma continuidade do 
tratamento, assim como realizada atividades administrativas e gerencias. Além de 
coordenar a equipe diante das diferentes situações críticas dentro da UTI. Em uma 
UTI, as possibilidades de atuação do enfermeiro são diversas e complexas, mostrando 
a necessidade desse profissional de se capacitar aumentando o seu conhecimento 
para assim aprimorar sua prática e tornar um profissional mais competente. 
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